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Experiências de políticas educacionais que galgaram equidade, num dado período pesquisado, 
considerando acesso e reconhecimento, em alguns casos, permanência, em outros e, 
sobretudo, aprendizagem enquanto distribuição do conhecimento. Coordenação de Claudia 
Lemos Vóvio e Vanda Mendes Ribeiro, com apoio de 15 pesquisadoras e pesquisadores: 
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